
 
 
 

Em nome de Deus, o Clemente, o Misericordioso 

Construindo a família no Islam 

Louvado seja Deus Senhor do Universo, testemunhamos que não há 

divindade exceto Deus, o Glorificado, O Único, e testemunhamos que 

Muhammad é Seu servo e Mensageiro, e que a paz e as bênçãos de Deus 

estejam sobre o Mensageiro de Deus, sua família, e seus companheiros. 

Irmãos no Islam e na fé, o Islam não reconhece um relacionamento entre 

um homem e uma mulher, exceto o relacionamento matrimonial, e é por 

isso que Deus disse a Adão, que a paz esteja com ele, assim como foi 

revelado na surata Al Araf versículo 19: “E tu, ó Adão, habita com tua 

esposa o Paraíso! Desfrutai do que vos aprouver; porém, não vos 

aproximeis desta árvore, porque estareis entre os transgressores.”.  

Pois Deus Louvado seja não disse: “Habite você e seu amada, ou você e sua 

amante, ou você e sua noiva.” Em vez disso, Deus Glorificado seja disse: 

“habita com tua esposa!”. 

A família muçulmana é construída com carinho, misericórdia e 

tranquilidade. Pois Deus Altíssimo seja mencionou na surata Al Rum 

versículo 21: “Entre os Seus sinais está o de haver-vos criado 

companheiras da vossa mesma espécie, para que com elas convivais; e 

colocou amor e piedade entre vós. Por certo que nisto há sinais para os 

sensatos.”. 

Al Asswad Ibn Yazid relatou que Aicha (Que Deus esteja satisfeito com ela) 

foi interrogada acerca do que fazia o Profeta (S.A.A.S) quando se 

encontrava em casa. Respondeu: “Estava sempre a serviço da sua família; 

e quando chegava a hora da oração, saía para fazê-la na mesquita.” 

(Bukhári) 

Aicha (Que Deus esteja satisfeito com ela) perguntou o Profeta (S.A.A.S) 

Quais das pessoas têm o maior direito sobre uma mulher? Ele (S.A.A.S) 

disse: “O seu marido.”. Ela perguntou novamente: Quais das pessoas tem 

o maior direito sobre o homem? Ele (S.A.A.S) disse: “Sua mãe”. 

Muáwiya Ibn Haida (Que Deus esteja satisfeito com ele) relatou que 

solicitou ao Profeta (S.A.A.S) que o instruísse quanto ao direito da esposa 

sobre o marido. Ele disse: “Deves alimentá-la do mesmo que tu te 



 
 
 

alimentas. Deves vesti-la do mesmo que tu vestes. Não deves bater-lhe na 

face. Não deves aborrecê-la ou amaldiçoá-la. Não deves separar-te dela a 

não ser nos limites da casa.” (Abu Daúd) 

A religião muçulmana é uma religião moderada que não significa excesso 

nem negligência.  

O Islam exortou o casamento e a construção de uma família e proibiu o 

celibato (não-casamento). Anas (Que Deus esteja satisfeito com ele) relatou 

que chegaram três homens a casa do Profeta (S.A.A.S) inquerindo pelos 

atos dele quanto ao culto. E, uma vez informados, aquilo lhes pareceu 

insuficiente, e disseram: “Não estamos em condição de compararmo-nos 

ao Profeta, pois que lhe foram perdoadas as faltas, tanto anteriores como 

posteriores.” Um deles disse: “O que farei será levantar-me durante a 

noite, em oração, durante toda a vida.” O segundo disse: “E eu jejuarei 

durante o dia pelo resto da minha vida.” O terceiro disse: “Eu privar-me-

ei de relacionar-me com as mulheres, e jamais me casarei.” Mais tarde, o 

Mensageiro de Deus (S) disse: “Fostes vós que dissestes isto e aquilo? Se 

for assim, juro-vos por Deus que sou o que mais teme a Deus e o mais 

devoto; mesmo assim, observo o jejum e o quebro (nos dias em que o 

jejum não é obrigatório), e me levanto para orar à noite, mas também me 

deito, e também me caso com as mulheres. Então, quem se recusar a 

seguir o meu exemplo não será dos meus.” (Mutaffac alaih) 

A família muçulmana deve ter fundamentos e pilares, e entre esses 

fundamentos está o respeito mútuo entre os cônjuges, assim como a 

confiança mútua, pois se a desconfiança entra numa casa, esta casa desaba. 

Abu Hurayrah (Que Deus esteja satisfeito com ele) relatou que um beduíno 

veio ao Mensageiro de Deus (S.A.A.S) e disse: "Minha esposa deu à luz um 

menino negro." E eu o reneguei, O Profeta perguntou-lhe: "Você tem 

camelos?" Ele respondeu: 'Sim. ' O Profeta (S.A.A.S) perguntou: "De que 

cor são eles?" Ele respondeu: 'Vermelho. ' O Profeta perguntou: "Algum 

deles é cinza?" Ele respondeu: 'Sim. ' O Profeta perguntou: "De onde veio 

esta cor cinza?" Ele disse: "Pode ter herdado de seus ancestrais." O 

Profeta (S.A.A.S) disse: “Talvez esse seu filho (também) tenha herdado 

(essa cor) de seus ancestrais." 



 
 
 

Para que a família muçulmana seja unida e ligada; é imperativo preservar 

os segredos conjugais e não divulgar os segredos do lar. Certa vez, o Profeta 

(S.A.A.S) veio à casa de sua filha Fátima, mas não encontrou o Ali em casa. 

Então ele (S.A.A.S) perguntou onde está seu esposo? Ela respondeu: 

Houve algo (uma briga) entre mim e ele, pelo que eu disse, ele (S.A.A.S) 

ficou zangado comigo e saiu sem tirar uma soneca do meio-dia em minha 

casa. O Profeta (S.A.A.S) pediu a uma pessoa que o procurasse. Essa 

pessoa veio e disse: Ó Mensageiro de Deus (S.A.A.S)! Ele (Ali) está 

dormindo na mesquita. Então o Profeta (S.A.A.S) foi lá e o encontrou 

deitado. Sua coberta havia caído para e ele estava coberto de poeira. O 

Mensageiro de Deus (S.A.A.S) começou a limpar a poeira dele, dizendo: 

Levante-se, ó Abu Turab! Levante-se, Abu Turab! 

Entre as boas maneiras da família muçulmana está que a mulher não deve 

permitir alguém entrar em sua casa sem a permissão do seu marido, pois 

Abu Huraira (Que Deus esteja satisfeito com ele) relatou que o Mensageiro 

de Deus (S.S.S.A) disse: “A mulher não deve praticar o jejum voluntário 

quando seu marido está presente em casa, a não ser com a permissão 

dele. Ela também não deve deixar ninguém entrar em sua casa sem a 

permissão dele.” (Mutaffac alaih) 

O Profeta (S.A.A.S) foi perguntado: “Ó Mensageiro de Deus, O que dizer 

sobre os irmãos do marido ou então dos cunhados?” O Profeta (S.A.A.S) 

respondeu: “Esses são a morte!”, ou seja, talvez esses cometam adultério, 

o que os levará para a morte”.  (Muttafac alaih) 

Devemos dar a devida atenção para todos estes fundamentos, para que a 

família muçulmana seja unida e fortificada. 

Esta é a nossa religião, e este é o nosso Islam, que nos guiou ao fato de que 

a família muçulmana é baseada na tranquilidade, no afeto e na 

misericórdia, e que seu marido tem direito sobre você, seu corpo tem 

direito sobre você, e seus filhos têm direito sobre você, então dê a todos 

que têm o seu direito. 

Temos que retornar ao nosso Senhor e sermos responsáveis, especialmente 

quando estamos neste grande mês, o mês de Rajab, como é tirado de 

Rajoub, que significa glorificação. Neste mês teve o acontecimento da 

libertação da Mesquita Al-Aqsa das mãos dos cruzados através do Salah Al-



 
 
 

Din, e o Isra e Mi'raj, então devemos lembrar desses eventos e tirarmos 

delas uma lição para toda vida, além de servir como uma recordação para 

aqueles que tiveram coração fraco e deixaram de ouvir a verdade mesmo 

sendo testemunhas destes acontecimentos.  

Rogo a Deus que nos ensine o que nos beneficia, e que nos beneficie com o 

que Ele nos ensinou, que perdoe nossos pecados, que nos abençoe, pois Ele 

é o Glorioso o Confiável.  

Escrito por Sua Eminência Sheikh / Ashraf Mahmoud Attia Swailem - 

enviado do Ministério Egípcio do Awqaf ao Brasil. 

 

 


